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Revista politica estrangeira 
PARIZ 24 DE FEVEREIRO DE 1862 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


* "Começa esta carta dando aos meus com- 
patriotas wma excelente novidade, que me 
parece lhes será agradavel. 

Muitas vezes tinha cu' conversado com 
vários francezes ácerca 'da utilidade que al- 
cançariam' as letras' portuguezas tendo em 
França um períodico que especialmente se 
consagrasso a publicar, traduzidos em fran= 
cez, escriptos dos autliores portuguezes'e brax 
zileivos. o Foo: 

Ensinava-me a experiencia que osjornaes 
politicos, com a melhor vontade, nem sem- 
pre podem prestar as suas columnas aos arti- 
gos litterarios. Na redacção da «Pressen sei 
eu que ha mais de cem, escriptos por pessoas 
competentes, alguns ácerca de obras portu- 
guezas, e todos embargados por causa dos 
assumptos politicos e commerciaes, que não 
deixam meia columna livre. 

São fidalgas e senhoras asrevistas. Pou- 
ca gente ahi tem entrada. Nós raras vezes, 
porque somos pequenos e desconhecidôs, e, 
todavia, dizia eu que se os francezes conhe- 
cessem O verso e a prosa dos. mossos escripto- 
rese os livros de literatura séria e amêna 
que publicamos a miudo,' de certo nos fariam 
praça e nos acolheriam 'com a estima que 
concedem aos inglezes, allemães, russos, po- 
lacos, seandinavos, italianos e hespanhoes. 

A final encontrei quem mettesse hombros; 
4 empreza, fundando um periodico exclusi- 
sivamente destinado a zelar na Europa os 
interesses literarios: e seientificos de Portu- 
gal e do Brazil. isca 

No 1.º de julho publicar-se-ha em Pariz 
o primeiro numero da «Revue Portugaisc et; 
Brésilienne», períodico mensal, em: formato 
de quarto, de cinco folhas: de impressão: e 
com retratos de portuguezes ou brazileiros 
distinctos e gravuras de monumentos dos 
dous paizes. O seu preço será por anno 25 
francos, por semestre 13, por trimestre,7 e 
por numero 2 £. 50 e. T 

O preço é calculado para, pequeno nume- 
ro 'de leitores, ue á «Revista» cumpre 
crear o gôsto das ras portuguezas antes de 
poder contar com grande porção de assignan-| 
tes. Para o futuro póde augmentar-se a quan- 
tidade das folhas de impressio ou diminuir 
o preço da assignatura. 3 

E” mistér acrescentar que a edição será 
nitida-e o papel excelente, si 

São fundadores da «Revista» os snrs. Le 
Sire e 'Thicury, já conhecidos, em Portugal 
pelo triste negocio |das exequias de BlRei 
D. Pedro V. E” mais um serviço que nos 
prestam e de certo muito valioso. 

A «Reyue Portugaise et Brésilienne» não 
tratará senão de assumptos relativos às letras 
e ás sciencias de Portugal e do Brazil e ac- 
ceitará com preferencia os artigos em fran- 
cez escriptos por portuguezes e braziloiros, 
quer sejam originaes quer tradueções. 

E" uma porta aberta aos estudiosos das 
duas nações para o campo das letras euro- 
pêas, uma exposição permanente de produ- 
ctos literarios de portuguezes e brazileiros, 
e um testemunho perenne dos, esforços pra- 
ticados por elle, para acompanhar o moyi- 
mento progressivo do nosso tempo. 

A correspondencia deve ser dirigida a 
Mr. Jules Le Sire, 18 rue de Vendôme, 


Pariz, ou amim; quando eu estiver em Lisboa. | 


- E inutil pedir nos meus collegas da im- 
prensa que dêem publicidade à esta noticia. 
Nenhum carece de que eu lhe lembre obriga- 
ção mem devoção no que respeita aos inte- 
resses e glória da patria e das letras. A «Re- 
vue Portugaise et Brésilienne» será um pe- 
riodico nosso em Pariz, no qual terão entra- 
da franca e acolhimento sincero quantos em 
Portugal e no Brazil cultivam as letras/e 
as sciencias, Não é um pedestal para ami- 
gos; é um archivo do merecimentose traba- 
lho de todos. 

“Assignalado serviço nos vão presta? a- 
quelles dous cavalheiros, e: levou-os, princi- 
palmente, a esta determinação a rlouyavel. 
confraternidade com que. a” imprensa portu- 
gueza pediu justiça ácerca-da prohibição das 
exequias. Notaram os snrs. Jules Le Sireê 
Julio Thiemy que os proprios jornaes que 
davam aos factos intrepretação errada lhes 
testemunhavam consideração e pugnavam pe- 
la razão, Callou-lhes no animo este nobre pro- 
cedimento da imprensa, e produziu n'elle a 
ideia, de pagar ú nação toda a divida em que 
se consideram para com a imprensa, 


e | | 


MAGDALENA: 
afid 
CARLOS BARBARA 
vir 
De nmoute 


(Continuado do n.º 59) à 

A resolução que tomára Angelina só po 
deria ter nascido e desenvolver-se n'um .es- 
pirito perturbado por graves desordens. Ha- 
via-se mister, pois, de mais alguma cousa do 
que de palavras douradas e esmerilhadas pa- 
ra triumphar de uma desesperação mortal é 
de uma desconfiança que pungentes lembran- 
sas tornavam quasi SENA é 

— Senhor, os mortos não resuscitam ; 
— disse ella, abanando a cabeça — por isso, 
que pretende de mim ? Todos ; os santos do 
céu teriam, primeiro do que eu, succumbi- 
do. Sinto-me esmagada sob a violencia dos 
factos. Abandonei acasa de minha tia, e 
agora não voltarei a ella, a não .ser que me 
prendam de mãos e me levem lá de zojo. 

— Mas quem lhe falla, menina, de a 
fazer voltar para casa de sua tia? — obser- 
vou-lhe o mancebo. . 

— Para a sua, então? — disse a don- 
zella — Mas ámanhã para onde havia de ir? 

— A'manhã — replicou o mancebo—con- 
tinuará a ficar em minha çasa para tractar 
do sua mi, ) 


Se à «Revista» que vai fundar-se fôr util 
ao nosso reino, deve-se o benefício aos jor- 
naes portuguezes, de cuja cortezia e espirito de 
imparcialidade partiu o impulso. Justo é que 
elles . protejam a obra, que é mais sua do 
que ide “outrem. 3 

Saheo primeiro numero em julho para 
haver tempo. de reunir artigos portuguezes e 
brazileivos que o completem. 

Creio que não, enganei os leitores, quan- 
do lhes. annunciei, uma boa, nova. 

Com isto, disseram-me jos snrs. Le Sire 
e Thieury, não desistem de proseguir nos 
seus requerimentos .ao gorverno portuguez , 
de quem unicamente dependem. Nem podem 
recorrer a outro, pois que o arcebispo, na 
occasião em que probibiu as exequias, de- 
clarou que o fazia a pedido da legação de 
Portugal. A authoridade françeza nada tem 
com esse negocio, e se n'elle entrasse, seria 
para comprazer com o governo portuguez, 
impedindo a celebração de uma ceremonia 
religiosa que lhe era, desagradavel. 

Se o governo portuguez deseja fazer a 
experiencia, retire a prohibição posta em seu 
nome, e verá se o governo francez impede 
as exequias, ainda que n'ellas pregue o pa- 
dre mais liberal de França. 

O governo francez não está agora dado 
a compressões e repressões. Vai no bordo 
opposto.: Hontem era a, abertura do curso de 
hebreu, .de chaldaico e de syriaco no col- 
legio de, França, pelo professor Ernesto Re- 
nan. Nomeára-o ha pouco o imperador, ape- 
sar dos creditos de Iiberal e de philosopho 
de que o snr. Renan goza em França: Bra- 
daram as, folhas reaccionarias que o ensino 
das linguas, por assim dizer, sagradas, não 
devia ser entregue a um homem da escho 
la liberal. Houve. grande: escandalo entre a 
gente que campa de sisuda e de temente a 
Deus. a 

Mas não pararam na murmuração ou na 
distribe. Na moderação e caridade das.suas 
almas resolveram patear o professor e pôlo 
fóra: da cadeira, como Christo expulsára do 
templo os. que  n'elle mercadejavam. Não 
faltaram, pois, os, reaccionarios hontem no 
collegio de França, porém a mocidade li- 
beral tambem lá foi e era mais numerosa. 

O snr. Renan cumpriw-o seu dever com 
presença de espirito, deixando 4 energia dos 
espectadores conter as manobras dos reac- 
cionarios, e continuando e concluindo a sua 
lição por entre numerosos applausos. 

A” sahida., os estudantes e outras pes- 
soas, em numero de dous a tres mil, diri- 
giram-se pacificamente a casa do professor, 
que lhes não appareceu por não ter ainda re- 
colhido. Veio 4 janella agradecer a mãi do 
snr. Renan, e aquella multidão dispersou-se 
clamando —Viva Renan. Abaixo os jesuitas. 
—A policia no principio fez parar a multidão, 
pet informada do tim a que se dirigia, não 
he poz impedimento. Tambem não, se de- 
via arrepender; porque não houve desordem 
nem tumulto. x 

Ora-ahi teem como se passam as cousas 
em Pariz, e o medo que o governo tem dos 
ajuntamentos nas ruas, quanto mais nas igre- 
jas e em torno de uma éça! ) 

- E com isto lhes fui contando uma das 
novidades mais faladas hoje na capital de 
França. Ágora vou expressamente tractar 
de muitas outras. 


Tambem não é pequena novidade a dis- 
cussão da resposta ao discurso do throno no 
senado francez. O que alli vai m'aquella ca- 
sa! Santo Deus! Que furor! Que coleras em 
gente de tanta idade, e que tem visto tanta 
cousa bôn-e-má-n'este--yalle de lagrimas! 
Ora imaginem Mr. Pietri exclamando : 
Eu tambem sou catholico, e outro senador 
respondendo-lhe : Á sua feição. A isto re- 
plica Pictri: Sim, senhor; áminhafeição. Busei 
oque valem certos catholicos. Aprendi-o quan- 
do fui prefeito da policia! E que tal! 
Não se admirem. Esperem pelo resto. O 
senador pergunta a Pietri se aquelas pala- 
vras eram com elle e Pietri responde-lhe : Eu 
não faço biographias. A sua sabe-a o senhor 
melhor do que-au, Assim se tractam os pro- 
ceres. Espa: 
Em resumo Pietri e o principe Napoleão 
fallaram a favor da Italia e contra o, poder 
temporal; o conde de Ségur de Aguesseau e 
Mr. de la Rochejaquelein oraram no senti- 
do opposto, e larga e violentamente contra 
a imprensa. Os ministros Baroche e Billaut 
não renegaram a ideia liberal, porém usa- 
ram da palavra com moderação. 


Deu que rir a phrase em que o conde de 
Segur comparou Persigny a Polignac, que 
neste caso se pareciam como um oyo com, 
um espeto, visto que o orador accusava o 
ministro de ser demasiadamente liberal. Le- 
vantou um tremendo arruido uma phrase do 
principe Napoleão. Disse clle que na, vinda” 
de Napoleão da ilha de Elba o povo grita- 
va: Viva o imperador: Abaixo os emigrados, 
os mobres e os padres. À expressão «baixo 
os padres e- abaixo os nobres, horrorisou-se 
aquella gente do senado e: o principe expli- 
cou que fôra mal ouvido dizendo à bas 'les 
prêtress-quando-a phrase.era.à bas.les trai 
tres. Aqui se enganou Sua Alteza. Thier. no 
tomo XIX da. Historia diz à bus les prêtres. 

Foi muitas vezes interrompido o princi- 
pe Napoleão: com a violencia e colera que 
é apanagio de muitos moderados, em quanto 
que os oradores reaccionários disseram quan- 
to quizeram e aggrediram quem lhes pare: 
ceu sem que ninguem lhes fosse 4 mão. 

> Estas discussões e a destemperada colera 
dos. senadores reacoionarios provam que a, 
França: não morreu apesar de 10 annos de 
silencio, e que em bem ouem mal usa e gos- 
ta de usar da liberdade que lhe dão. Re- 
gozija-se o partido liberal e tem razão. Es- 
tas questões entre os filhos da iniciativa im- 
perial tambem, são evidento signal. de que 
entre os partidarios do imperio ha gente para, 
compôr um systema liberal com ministeriaes 
e opposicionistas.- Deve estar contente Na- 
poleio. -. 

Igualmente se conclue que é permitido 
ser da opposição, sem ser notado de rebelde; 
e de conspirador, e este exemplo põe á yonta- 
de muita gente a quem as authoridades di- 
zigm que contrarial-as, era offender o. impe- 
rador, cujas molleculas eram os. prefeitos, 
maires e mais pessoal administrativo, Não é 
mau este resultado. Finalmente vê-se pela 
attitude dos reaccionarios que o governo pre- 
cisa de se fortalecer com o auxilio dos Jibe- 
raes, e que forçosamente haide recorrer a 
elles. Istoé excellente. 

Eu sempre acreditei no liberalismo de Na- 
poleão; mesmo quando os seus actos o não pro- 
vavam em França. Bôas vaias me deram por. 
isso. E agora? Quem tinha razão? Vejamos 
sinceramente. Quem são os adversarios im 
placaveis de Napoleão ? Os reaccionarios. de 
todos os paizes. Quem confian'elle e o apoia, 
no seu caminho? Os liberaes, Quem espera, 
resgate da sua mão? Os povos opprimidos. 

Se eu fosse partidario de Francisco IL de 
Napoles, do poder temporal do Papa, das to- 
lices de Monsenhor de Merode, do despotismo 
austriaco em Veneza e do feudalismo allemão, 
per certo que me inscreveria entre os inimigos 
de Napoleão. Como liberal, não posso, por- 
que hoje a causa da liberdade e da ordem de- 
pendem delle. 

Não vai longe o tempo em-que Luiz Bona- 
parte passava por estupido. Que dizem hoje os 
que então lhe negavam inteligencia e senso 
commum ?. Depois foi tyranno sedento de san- 
gue e de crimes. Muitos 'que lhe faziam essa 
accusação são hoje seus admiradores e favore- 
cidos. À Providencia deu-lhe tempo pata sal- 
var a propria xeputação, para restabelecer o 


tauração da liberdade, 

Não sei se lhes disse nas semanas anterio- 
res que Napoleão, tendo dado ao general Cou- 
sin-Montauban, commandante em chefe da ex- 
pedição da Ghina, o titulo de conde de Pali- 
ko, mandára para o corpo legislativo um pro- 
jecto de lei concedendo a este general cincoen- 
ta mil francos de pensão, à á 

Não agradou a alguns deputados a, gene- 
rosidade imperial e murmuraram contra ella. 
O general soube-o .e escreveu ao imperador, 
agradecendo a mercê, mas rogando a Sua, Ma- 
gestade que se retirasse, o projecto. Napoleão 
respondeu-lhe que não retirava o projecto, que 
os deputados podiam regeital-o, se quizessem, 
porém que elle, sendo apreciador forçado do 
merecimento dos que servem o Estado, não 
queria ficar perante o paiz e 0 exercito com a 
responsabilidade do esquecimento, « Às gran- 
des virtudes manifestam-se onde são mais esti- 
madas — concluiu Napoleão — e só as nações 
degeneradas regateiam a gratidão publica. » 
N'estas ultimas palavras ha-duas grandes 
verdades. Surgem os grandes feitos onde o 
clima é benigno para elles, e as nações cuja 
decadencia lhes não permitte apreciar as acções 
generosas e os feitos de amor da patria mal po- 
dem recompensar o que não entendem. 
Imaginemos qualquer nição degenerada, 


|sem instincto de brio e de pundonor, sem 


força de opinião, -e portanto sem moralidade, 
E e mare 


Vivem da patria.e para si os primeiros ho- 
mens do Estado, Se apparece alguem que 
vive para; honra e pira do paiz e que o 
illustre com os seus feitos, é um argwunento 
viyo contra a ignavia e egoismo alheio. J) 
um adyersario odioso. Premial-o, distinguil-o, 
seria incitar outros a imitar-lhe o exemplo, 
crear obrigações para os ociosos, e: revelar 
a sua inutilidade. 

Quasi na mesma data em que alguns de- 
putados do corpo legislativo aproveitavam a 
recente liberdade para cuspirem na glória 
do seu proprio paiz, celebrava lord Palmers- 
ton na tribuna ingleza 0 merecimento, de 
Cobden e laimentava que-elle' não quizesse 
acceitan as altas recompensas que à corda 
lhe offerecêra. N'esta discussão Cobden foi 
posto em lugar elevado, porém lord Palmers- 
tone a dignidade da corôa ingleza, ficaram- 
lhe superiores. ) 

Vai. grande barulho em Allemanha. A 
Austria e os confederados de Wurtzburgo 
protestam contra a federação allemã, que a 
Prussia deseja organisar. O governo de Ber- 
lin regeita in limine as propostas dos confede- 
rados. O povo allemão applaude e a Baviera 
a Saxonia. já não sabem para que lado se 
hão-de voltar. 

A Austria anda á busca de quem lhe de- 
fenda o que ella não póde defender nem con- 
servar: À Prussia não se quer metter em ca- 
misas de onze varas, e limita os seus esfor- 
ços à organisação da nacionalidade allemã, 
procurando ligar-se em um systema, commum 
com a maioria do povo. germanico para uti- 
lidade dos interesses allemães, e não para ir 
agoutar italianos, hungaros, croatas, bohe- 
mios, transylvanios, dalmatos e gallicianos. 
A Austria já concedia 4 Prussia a pre- 
sidencia alternada com, Vienna e Munich da 
confederação germanica, porém esta cleva- 
ção da Baviera a potencia allemã de primei- 
ra ordem. causou riso em Berlin. O gabine- 
te do rei da Prussia não é tão lerdo que des- 
conheça que a presidencia da Baviera era 
a presidencia da Austria por procuração. | 
A Austria opprimiu e ageravoi os libe- 
raes de, todos os paizes; desde a bahia de 
Napoles até ao Vistula e desde o Danubio 
até no Elba. Semeou 4 vontade a má se- 
mente do, seu rancor contra o principio libe- 
ral. Agora é o dia da, colheita. Se encontra 
joio em vez; de trigo, tenha paciencia. A cul- 
pa é sua.. Dizia Napoleão em Santa Helena 
que nada é perdido n'este mundo ; tudo se 
paga, Ren n'est perdu dans le monde. Tout 
se puye. Obsorva-o agora a Austria. É 
E' liberal o governo de Berlin, A ca- 
mara, dos deputados igualmente. Em ambos 
parece haver firmeza, moderação e patriotis- 
mo. Com estes tres dotes podem levar ao 
cabo a unidade allemã, e reunirem em tor- 
no de si as vontades e a força da, Allema- 
nha inteira. 

Na questão da Hesse mais de duzentos de- 
putados liberaes votaram contra 66, reaccio- 
narios. Se chegar a discutir-se ca votar-se o 
reconhecimento da Ttalia, a maioria talvez seja 
maior. E! a melhor resposta aos protestos da 
Austria. é - 

Sympathisa a França com o movimento 


respeito da, authoridade e para começar a res- fallemão, Parece que a entrevista de Com- 


pitgne não foi indiffovento a esta quastito, Ao 
menos os amigos da Austria blasphemam 
principalmente contra a França -e incitam 
contra ella as paixões do vulgo: e os odios 
maisamortecidos.-a-B'Napoleão, dizem elles, 
«quem instiga a Prussia a pagar-se das mar- 
«gens do Rheno nas terras dos seus visi- 
« nhos. » Enganam-se. Não é a França. E' 
acivilisação. São os erros da reacção posterior 
a 1848, 

*Agora houve revolta militar na Grécia. 
O povo e a guarnição de Nauplia subleya- 
ram-se. Corre; porém, que já pedem capitula- 
ção. E” teimoso o rei Othon. Não cessam:as 
conspirações ,'os attentados e as revoluções 
contra elle, e Sua Magestade continúa no mes- 
mo systema. Não é caso de prophecia; por- 
que para tal obstinação mão so requer dom 
prophetico: Instrue sobejamente à historia a 
quem deseja saber como acabam os gover- 
nos tejmosos. 

Succedem-se umas ás outras as noticias 
da, America do Norte, e todas referem victo- 
xias militares das tropas de Lincoln. A éx- 
pedição de Bumside composta de 125 navios 
entrow com dificuldade pelas barras de Albe- 
marle-Sound, e atacou a ilha Roanoke, cu- 
jas baterias alcançam os principaes pontos 
da bahia: Além dos fortes, uma esquadra de 
canhoneiras defendia a ilha. Os do Norte des- 
truiram a frota inimiga, tomaram a ilha, 


re 


aprisionaram 3:000 confederados , mataram 
mil, partiram para, Elisabeth City, que os do 
Sul, tinham eyacuado, lançando-lhe fogó, e 
mandaram occupar a ponte do Tennessée para: 
dominar a principal estrada, entre Memphis 
e Columbus. : 

D'este modo Burnside está já na. reta- 
guarda do exercito confederado, ameaça Nor- 
folk e, corta as communicações entre Rich- 
mond e o sul da noya republica. Ao mesmo 
tempo o congresso de. Washington votou 0 
curso forçado do papel moeda, e a camara de, 
commercio de New-York declarou que o rece- 
beria de bôa, vontade e em. grande quanti- 
dade, á 

“Estas, noticias vieram a tempo.: Se tives- 
sem tardado um mez, cruzar-se-jam com ado 
reconhecimento do Sul por algumas nações da 
Europa. Espera-se que à força de armas ou 
por ajuste, entre os dous partidos acabe ce- 
do a guerra, e esta esperança dá animo aos 
fabricantes para soffrerem a falta de algo- 
dão e aos operarios para supportarem a di- 
minuição do trabalho. Aos politicos apraz de 
certo muito poderem ter algodão sem passar 
sob; as forcas caudinas do reconhecimento. de 
uma republica especialmente protectora do 
principio da escravatura. 

São estas, as ideias que mais vogam em 
Inglaterra. Esperar e ser neutral, Preten- 
dem “os inglezes que não quebrantaram ain- 
da, este principio. O «New-York Times», 
periodico, semi-official, não, pensa, do mesmo. 
modo e accusa-os pelo acolhimento feito em 
Inglaterra ao, «Nashville» e em Gibaltar 
ao cSunter», verdadeiros piratas. A 
O projectado monumento no principe Al- 
berto será, levantado no lugar da 1.º expo- 
sição universal em Hyde Park. Era ideia 
de Sua Alteza que se, erigisse alli um obe- 
lísco commemorativo, d'aquella grande sole- 
muidade. À execução d'este pensamento se- 
rá wma piedosa recordação «do: principe que 
tanto se empenhou no esplendor da, expo- 
sição. Tal é o desejo da rainha. 

10 principe de Galles foi a, Munich, a 
Vienna, a Trieste, a Veneza visitar a im- 
peratriz de Austria, e seguiu para a Pales- 
tina. O rei dos belgas já voltou de Londres. 
O duque de Saxe-Coburgo, Gotha, vai via- 
jar em Africa. Está-se esperando em Lon- 
dres o principe -Alfvedo vindo dos mares 
da America, onde recebeu a noticia. da mor- 
te de seu pai. Diz-se que o archiduque Ma- 
xinilino vem a Pariz. Tambem se falla de 


estio. . 

| Orê-se que o reconhecimento da Italia pela 
Prussia está resolvido, O despacho, a talxes— 
peito está escripto e cita-se nos jornaes o no- 
me de quem o redigiu.. Diz-se que será en- 
viado logo que a côrte de Berlin receba res- 
posta à communicação cortez que dirigiu ácer- 
ca do assumpto ao governo de 5. Petersburgo. 
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Lembrei por diferentes vezes a conve- 
niencia de mândar todas semanas um des- 
pacho directo de; Lisboa para França; vesu- 
mindo os acontecimentos - de Portugal ou-os 
trabalhos do governo: das camaras. Pares 
cia-mo que d'este modo Portugal se ligava 
mais & Europa, e destruia o effeito das pe- 
tas telegraphicas que a; nosso: respeito man- 
da para, Paxiz não! sei quem: de Madrid. A 
capital de Hespanha é uma fabrica de men- 
tirastelegraphicas expedidas diariamente para 
o norte e para o sul. 

O governo não fez caso do que eu disse, nem 
do apoio com que alguns periódicos adoptaram 
e sustentaram a minha ideia. Em vez de 
contractar com uma agencia um serviço re- 
gulár, “creio que manda despachos & legação, 
Oo “que não satisfaz ao fim desejado. Ahi vai 


o exemplo, o 

Chegou a noticia da queda do ministerio. 
A «Presse», que na parte que póde interes- 
sar os fracezes não era alfeiçoada ao snr. 
ministro dos negocios estrangeiros A. J. de 
Avila, celebrou a demissão do gabinete , po- 
rém vendo no «Monitor» o mesmo nome 
e mão sabendo que era o do snr. Lobô 
de Avila, escreveu que a mudanga não sa- 
tisfazia as oxigencias da opinião, o que talvez 
não teria dito, seta tempo soubesse quem 
era o novo ministro da fazenda e que o snr. 
A. J. de Avila cessára de pertencer ao ga- 
Dincte. ? ! 

Agora um exemplo 'da imaginação ar 
dente do telegrapho de Madrid. tal qual se 
lia nos jornaes de hontem : 


uma viagem do czar a Berlin no proximo |. 


« Madrid, 23 de fevereiro. —Escrevem de 
Lisboa que El-Rei está muito descontente 
com a opposição que reina entre a camara “ 
dos pares e a dos deputados. Sua Magesta- 
de annunciou formalmente a sua intenção de 
augmentar o elemento conseryador nomean- 
do novos pares, o destruindo. assim às in. * 
trigas dos miguelistas e dos cartistas, cujo 
chefe é o conde de Thomar. » 

Ora ahi teem El-Rei assumindo o com- 
mando. do «partido conservador, e reforçan- 
do-o na, camara dos pares (1!) e dando cabo; 
dos Jiguelistas e. dos cartistas, que; são os 
inimigos dos conservadores (!!!). Cada phrase 
é uma; sandice, Alguma chega a ser injurio- 
sa, para o Soberano constitucional do nosso 
reino, que não é conservador, nem; progressis- 
ta, mas chefe do Estado. , 

E' necessario convir em que ou Madrid 
está mais distante, de Lisboa, do que o Ja- 
Rão, ou que ha grande má fé n'estes despa- 
chos.. Cumpre, ao govemo. conyencer-se de 
que estas cousas não são indiferentes e obs-; 
tar à que se repitam organisando um servi- 
go regular e semanal de correspondencia te- 
legraphica de Lisboa para a Europa e da Eu- 
ropa para Lisboa, - o 
Nem eu, nem os que pedimos, este, me- 
Thoramento temos em vista senão o interesse 
publico, 8 o conhecimento da verdade, por- 
que as mentiras accumuladas. umas sobreas 
outras causam-nos grande prejuizo moral, e 
podem influir no preço dos nossos fundos nos 
mercados estrangeiros. obi 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONORLLOS. 


* 25 DE FEVEREIRO | 
Esta, carta não partiu hontem por enga- 
no de quem: a devia lançar no correio com 
outras. Aproveito, pois. esta circumstanciá: 
para, acrescentar que não: ha hoje novidade! 
alguma. Continta a discussão no senado. Ain- 
da; não; chegou noticia do reconhecimento da 
Italia pela: Prussia. Os jornaes-de Vienna e 
de Berlin fallam das exequias daigreja de'S. 
Mattinho. O « Amigo da Religião» de Pariz tr: 
zia hontem a esse respeito um pequeno arti-- 
go contra 'o nosso ministro, porém com ine-. 
xactidões notaveis. 
Nada mais, Ê 


“PORTO 5 DE MARÇO 


* Imterpeliação tn. já 


O digno paro nr. visconde de Gouveia. 
annuncioy na camara alta uma interpellação 
ao snr, marquez de Loulé, encarregado in- 
terinamente da pasta das obras publicas, ácer- 
ca da lei que deve regular a cultura e com- 
mercio dos vinhos do. Douro. 

Muito bem disses. exe. que o protellgas 
se à discussão de semelhante lei ern uma que 
lamidade tanto para, o lavrador comp para 
9 commerciante, porque era opinião geral que 
o estado actual era insustentayel, 

Deseja o digno par saber se o snr, mim 
nistro acceita o projecto que o seu anteces- 
sor fizera seu, e que ha muito é conhecido 
pela industria vinhateiva do Douro, Não pro- 
nunciou comtudo 5. exe,º n sua opinilto res. 
Peito no projecto, reservando expendel-a na 
discussão.» á 

Não é necessario muito esforço para de- 
monstrar, ' justiça da interpellação do snr. 
visconde de Gouveia, São reconhecidas as « 
verdades que o digno par avançou. 

Nem o,commercio nem a, agricultura dos 
vinhos do Douro querem a continuação da 
lei actual. Esta vai sendo letra morta, porque 
se vai fazendo pedaços, tendo de ceder dian- 
te das necessidades do momento. 

Não faltamos 4 verdade quando dissemos 
quo os agricultores, do Douro não querem 
a lei actual. Na sua maior parte desejam el- 
les salvar o principio da protecção, mas não 
levam a sua pertinacia a reconhecerem van- 
tagem na restricta manutenção, de. disposi- 
gões,com as quaes elles proprios se conyencem 
inutilisam o fructo do seu trabalho, ou não 
tiram dello o resultado que poderiam tirar. 

+ Quanto ao commercio é sabida a sua opi- 
nião pela, liberdade, porque só n'ella encon- 
trará o meio de se habilitar a combater q 
concorrencia, nos mercados estrangeiros. 

“Se isto é obvio, se é claroy como desco- 
nhecer a conyeniencia de acabar por uma 
vez com este estado anomalo, prejudicial 
para o lavrador, precario para, 0 commer- 
ciante e retrogrado para.o paiz? 

Veremos o que responde o, snr: marquez 
de Loulé. Não ha argumento plausivel que 


— O senhor não pensa no que diz — 
replicou Angelina, com viveza, — De todas 


-|as cousas impossiveis é essa a mais impos- 


sivel de todas. “> Y 

Benedicto esforçou-se por tomar cora- 
gem. Tinha chegado a, arrastar a donzella 
para o campo da discussão; tractava-se, pois, 
unicamente de a fazer permanecer nele. 
Era mais de meio caminho andado. O man- 
cebo, adaptando à phrase um tom de affe- 
cto.e carinho, instou-a a que expozesse fran- 
camente o em que feria tão profundamente 
o senso-commum, o que, elle lhe propunha. 

- — Snr, Benedicto, — disse então a don- 
zella, accedendo ás instancias do mancabo — 
o, seu desinteresse vai além dos, limites que 
aconselha a prudencia. Compenetrado de com- 
paixão por mim, adivinho-o bem, o senhor 
não hesitaria em precipitar-se n'um abysmo. 
Será, porém, sempre superior ás minhas for- 
sas a acceitação de taes sacrifícios. 

— Não a comprehendo. ' 

— Minha mãi, senhor, não me fazia mys- 
terio de nada. Foi ella, pois, que me con- 
fiou as innumeraveis obrigações de que lhe 
é devedora. O seu desinteresse tem constan- 
temente excedido os limites que lhe assigna- 
lavam os seus: recursos. Dando apenas ou- 
vidos ao seu. bom, coração, o senhor tomou 
sobre si um encargo, que o tem arruinado. 
Ao bem-estar da, mediania succederam os 
apertos da pobreza, e o senhor não só se 
viu reduzido a viver de privações, mas ain- 
da a individar-se, As despezas que traz com- 


sigo uma doença vão ainda collocal-o «em 
maior estreiteza, de circumstancias. Sei isto 
tudo, sem fazer conta ao que ignoro, e ain- 
da se admira da inflexibilidade com que re- 
cuso os seus generosos offerecimentos ? 
Todos estes pormenores eram, infelizmen- 
te, muito verdadeiros. Benedicto, porém, lem- 
brou-se a proposito d'aquelle proverbio que 
encerra em si um valor relativo, como a 
os. proverbios : — «Mais vale uma mentira 
util do que uma verdade nociva» — e apres- 
sou-se a responder : 

— Mas é-que no que lhe disse sua mãi, 
menina, não ha uma só palavra que seja ver- 
dadeira. Longe de causar a minha ruina, sua 
mii não tem deixado um só momento de 
me prestar os maiores serviços. Eu é que 
do) alito que não chegarei nunca a poder pa- 
gar-lhe o que lhe devo. E' falso que esteja 
n'esses apuros, que me veja cheio de div) 
das e a viverem mingua do necessario. Foi 
para lhe captar a sua benevolencia em meu 
favor, para me ganhar a sua, affei ão, que 
Magdalena lhe desfigurou a verdade dos fa- 
etos. Ella julgou que, pintando-me franco, 
desinteressado, generoso até tocar as raias 
da imprevidencia e do idiotismo prodigo, al- 
cançaria assim a sua sympathia em meu fa- 
vor, quando não fez mais do que tornar-me 
xidiculo aos olhos da menina, Parece que a 
sua ternura lhe ia sendo fatal e a mim tam- 
bem. Desengane-se, meniny; cu não estou 
ainda tão fóra de mim quo prometta mais 
! do que posso dar, Nunca a minha situação 
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foi tão prospera. Tenho a certeza de vir a 
ser director de. officina dentro de pouco 
tempo. Serei então rico relativamente. Já 
vê, pois, menina, que a sua objeeção cahe 
completamente desteita diante da verdade. 
ngelina escutava o mancebo, mas escu— 
tava-o com impaciencia. Evidentemente im— 
portunava-a semelhante luta. 
— Tudo isso assim póde ser, senhor, — 
disse ella — mas nem por isso deixarei de per- 
sistir.com a megma energia na minha recusa. 
— Prove-me entio, ao menos, — acrescen- 
tou o mancebo — por alguma razão justa e 
forte, que não obra sob a inspiração unica da 
migoa e da allucinação. r 
— Saiba, senhor, — respondeu a donzella 
com frmeza — que é invencivel a minha re- 
Pugnancia em receber hospitalidade para o fu- 
turo, Dilacera-se-me o coração só de lhe ouvir 
fallar na que o senhor me offerece. Eu disse- 
lhe, já que o senhor nada póde em meu favor, 
mada absolutamente, Tenho a desgraça de não 
poder. corresponder-lhe aos seus sentimen- 
tos, e de mifh mesmo teria horror, se fos: 
se capaz de me prestar, ainda. que. por um 
só instante, a alimentar esperanças -que nun- 
ca virão a realisar-se, 2 
: - Perdoê-me, se a offendo, mas a 
aprecia-me muito mal, visto isso. 
Porém tem razão: eu sou pouco expansivo, 
pouco fallador, e, por isso, não tem obri- 
gação de me adivinhar. A falar a yerda- 
de, a menina teve motivo para me suppor 
“algum traficanto com capa de honrado, que 
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dá hoje para receber ámenhã; quo só leya 
a mira numa transacção vantajosa, sendo 
usuraria; que tem na tenção constrangêl-a 
a acceitar uma cousa sie, lhe repugna; que 
virá d'aqui a dias reclamar-lhe imperiosa, 
brutalmente, o prego dos seus: beneficios, ou 
talvez algum delambido Narciso, que a de- 
vorará com olhaduras de contrafeita ternu- 
ra; que a perseguirá de continto com os 
seus suspiros e que inculcará, sempre nos 
gestos e'no olhar a ameaça de se suicidar 
ou de se deixar morrer, fysico. À menina 
fórma de mim um d'estes .dous conceitos e 
diz lá comsigo; antes a morte! Eu imagino-o 
e no seu lugar diria outro tanto. Porém à 
menina engana-se : se não sou completamen- 
te insensivel, som, pelo menos, dotado de um 
temperamento bastante fleugmatico, que ex- 
clue os assomos phreneticos da paixão. Con- 
sinta que lh'o diga —e será esta a primei- 
[ra o 2 ultima vez — é verdade que à amo, 
que o meu amor, é profundo, duravel o ex- 
clusivo, porém em nada, se parece com o 
que tenho visto em muitos livros, pois an- 
da-lhe adjunto o sentimento de uma verda- 
deira dedicação. A menina não me ama; 
está dito tudo. Não tornarei, por consequen- 
cia, a falla-lhe de semelhante cousa, nem 
com os labios nem com os olhos; faço-lhe d'is- 
so formal promessa, e cu seja o ultimo dos 
miseraveis, se a ella faltar. E não se assus- 
te, cuidando que vou talvez morrer de pai- 
xão, cahir no idiotismo de uma grande má- 
goa ou matar-me de desesperado. Quanto a 
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mim, um homem dotado, de alguma, yirili- 
dade deve córar d'essas indignas fraquezas. . 
Considerada ainda por este lado, a sua ob- 
Jeeção, menina, não offereco maior solidez 
do que pelo lado por onde primeiro a ata- 
quei.. aut 
Tornitra-se pensativa a donzella. Bene- 
dicto, por mais que clla não quizesse, não 
deixava de lhe causar impressão. Fugitivos 
clarões, de, esperança. atravessavam aqui e 
alli o cabos sombrio das suas ideias. Ainda 
ha um instante sentia já o frio da morte a 
enregelar-lhe os membros e agora corria 
lhe mais livremente o sangue pelo corpo, 
com o calor que lhe fôra voltando gradual- 
mente ts veias. Dil-aieis o desgraçado que 
sahe pouco a pouco de um somno lethargi- 
co. Todavia, a sua obstinação e a sua des- 
confiança ainda não tinham chegado a ser 
de todo o ponto vencidas pelos esforços to- 
nazes do generoso mencebo. ' 
:— O que o senhor tem feito em favor 
de minha mii — replicou a donzella com 
melancolia — deixa-me: sempre penetrada da 
mesma surpreza, da mesma emoção e do 
mesmo reconhecimento. No estado presente 
dos nossos costumes , sinto. bem tudo o que 
no seu proceder ha de raro e generoso. Mas 
porque nos, impetos da sua generosidade o 
senhor se amiserou da mil, segue-se que seja 
obrigado a encarregar-se da filha tambem ? 
Ainda suppondo que as suas posses Compor- 
tem um tal sacrifício, suppõe-me tão pouco 
digna, tão pouco orgulhosa 6 tão despresivel, 
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